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Resumo: O açaí branco é um variante que ocorre em populações da espécie Euterpe oleracea Mart.,

sendo fonte de alimentação na Amazônia. Estudos sobre a fenologia desse tipo de açaí são

fundamentais para subsidiar seu manejo e trabalhos de melhoramento genéticos. O objetivo deste

estudo foi avaliar a dinâmica dos eventos fenológicos de floração e frutificação em genótipos de açaí

branco da Embrapa Amazônia Oriental, PA. As avaliações foram mensuradas mensalmente, em 222

indivíduos, no período de agosto/2012 a abril/2013. A floração foi mais intensa no período de março e

abril, enquanto a frutificação concentrou-se no período de agosto e setembro.
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Introdução

A fenologia é o estudo do comportamento dos vegetais de uma espécie abrangendo os padrões de

floração e frutificação, avaliando os recursos fornecidos por ela e em que quantidade está disponível

durante seu ciclo anual (RUIZ, 2004 apud WOOD & BURLEY, 1991). Todos estes eventos estão

intrinsecamente ligados e relacionados às condições climáticas e à adaptação de cada indivíduo em sua

área de dispersão (ANDREIS et al., 2005).

O açaizeiro tipo brando é um variante dentro de populações naturais de Euterpe oleracea Mart.

que tem mercado restrito, mas importante na Amazônia. Difere do tradicional açaí violáceo por

apresentar coloração verde dos frutos com uma camada esbranquiçada, quando maduros podendo a

planta perfilhar ou não.

O presente estudo teve por objetivo avaliar, preliminarmente, a fenologia de floração e

frutificação em genótipos de açaí branco.
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Material e Métodos

O estudo foi conduzido em 222 genótipos de açaizeiro tipo branco, em plena fase reprodutiva e

pertencentes ao Banco de Germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA (1º 27’21”S e 48º

30’16”, 10,8m), situado em uma área de terra firme.

As observações fenológicas foram realizadas mensalmente, no período de agosto/2012 a

abril/2013. As variáveis avaliadas foram: 1) Floração: N° de Emissão bráctea (EB), N° de

inflorescência em floração (IF) e N° de inflorescência seca (IS); 2) Frutificação: No de cacho recém

fecundado (CRF), No cacho com frutos imaturos (CFI), No cacho com frutos maduros (CFM) e de

cacho seco (CS).

Os dados obtidos foram digitados e analisados em planilha Excel, sendo expressos em médias,

de acordo com as ocorrências das variáveis apresentadas por cada espécie.

Resultados e Discussão

Na Figura 1 estão sumariadas as médias para números de brácteas, de inflorescências em

floração, inflorescências secas, cachos recém fecundados, cachos com frutos imaturos e cachos secos,

presentes nos 222 indivíduos do BAG-Açaí branco da Embrapa Amazônia Oriental. Em todos os

meses do estudo foram observadas todas as variáveis fenológicas de floração, com maior ocorrência

nos meses de fevereiro a abril de 2013, com médias de 2, 3 e 2 para emissão de bráctea, inflorescência

em floração e inflorescência seca, respectivamente. As menores ocorrências foram registradas no mês

de novembro. Tais resultados permitem sugerir que eventos de floração em genótipos de açaizeiro tipo

branco ocorrem em todos os meses do ano, com pico de março e abril, correspondendo ao período da

estação mais chuvosa, sendo o mínimo observado de outubro e novembro, correspondendo ao período

da estação menos seca na região de Belém – PA. Jardim (1994) encontrou o mesmo resultado

avaliando indivíduos de E. oleracea tipo violáceos no Acará/PA. O índice de inflorescência secas não

foram significativos, com médias abaixo de 1.

Os eventos de frutificação também ocorreram em todos os meses do período avaliado, com

maior incidência de agosto a dezembro, sendo registradas médias de cachos verde de 7, 8, 6, 3 e 2

respectivamente e cachos maduros com médias de 1 em agosto e dezembro, sendo que o pico de

frutificação ocorreu em setembro. Vale lembrar que a média baixa registrada para cachos maduros se

deu devido à ocorrência de roubos frequentes na área de estudo. Em trabalhos similares feitos em

plantas de E. oleracea,tipo violáceo, onde estas variações em épocas de florescimento e frutificação
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foram encontradas em populações naturais na Ilha das Onças, município de Barcarena/PA (JARDIM &

ANDERSON, 1987), que determinaram um pico de florescimento durante os meses de fevereiro a

maio, durante a época chuvosa e pico de frutificação nos meses de junho a dezembro, na época seca.

Teve ocorrência de cachos secos com média de até 2, os quais foram secos antes que estivessem

formados os frutos maduros, por causa ainda desconhecida.

Figura 1.  Médias para três características de floração (a) e quatro de frutificação (b) avaliadas em 222 plantas de açaizeiro
(Euterpe oleracea Mart.) tipo branco em nove meses de avaliação. N° de Emissão brácteas (EB); N° de inflorescência em floração (IF) e
N° de inflorescência seca (IS); Cacho recém fecundado (CRF), cachos com frutos imaturos (CFI), cachos com frutos maduros (CFM) e cachos secos (CS)

Há necessidade de prolongar as observações por, pelo menos um ano, para verificar como será o

comportamento fenológico dessa população visto que foi verificado a influencia das mudanças

(A)

(B)
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climáticas, revelando que este fator está realmente associado ao florescimento do açaizeiro na região.

Morellato et al., (1990) verificaram que fases vegetativas e reprodutivas estão associadas aos fatores

climáticos, e verifica-se que a disponibilidade de água e a temperatura são fatores limitantes deste

mecanismo no ciclo anual das plantas.

Conclusão

Eventos fenológicos de floração e frutificação de açaizeiro tipo branco demonstram que a

floração seja mais intensa em março e abril e a frutificação entre agosto e setembro.
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